
geralredacao@tribunadoparana.com.brNOTÍCIAS
TRIBUNA DO PARANÁ14

segunda-feira, 15 de agosto de 2016

LÁGRIMASE EMOÇÃO

Muita emoção. Assim foi
marcado o velório e os
últimos momentos de

despedida, ontem, ao sargento
Wellington de Matos, que morreu
namadrugada de sábado, noHos-
pital Evangélico. O sargento, do
Batalhão de Operações Policiais
Especiais (Bope), da Polícia Mi-
litar do Paraná, estava internado
desde aúltima terça-feira, quando
foi baleado na perna à queima-

-roupa durante uma tentativa de
abordagem em Itaperuçu. “Ele
lutou muito durante todos esses
dias. Os médicos também fizeram
de tudo, mas foi um ferimento
muito sério”, lamentou o tenente-
-coronel Hudson. A abordagem,
que terminou com o sargento ba-
leado foi no Jardim Itaú. De acor-

do com a PM, Matos e equipe ten-
taram abordar Alan de Miranda,
20anos.O rapazabriu fogocontra
os agentes. Matos foi atingido por
um disparo de arma calibre 12,
que acabou atingindo a veia femo-
ral. Mesmo após ter passado por
uma amputação, não resistiu ao
ferimento. Alan tentou se escon-

der dentro de uma casa e trocou
tiros com a equipe, mas acabou
mortodurante o confronto.Os po-
liciais conseguiram prender dois
homens no local. Com os detidos
- o irmãoeopadrastodeAlan -, fo-
ramapreendidosumaespingarda,
uma pistola e um colete balístico,
mas os dois já foram soltos.

PM CHOROU

O velório foi na capela da As-
sociação da Vila Militar (AVM),
no Rebouças. Em silêncio, com
lágrimas nos olhos e com as sire-
nes ligadas em tom de tristeza, os
policiais seguiramemcortejo para
o cemitério Jardim da Colina, em
Colombo. O comandante da PM,
coronel Mauricio Tortato, disse
que ‘é um momento de dor. Mas
as honras neste momento não são
pela morte e sim pela vida deste
policial, pelo trabalho que desem-
penhou”. O sargento Matos tinha
34 anos e deixou esposa grávida
dedoismeses doprimeiro filho do
casal. “E ele se foi comoumverda-
deiro herói. Fazendo seu trabalho
da melhor forma possível”, finali-
zou Tortato, seguido de uma sal-
va de palmas em homenagem ao
sargento. A despedida se findou
com pétalas de rosas que foram
jogadas do alto, pelo helicóptero
da PM.

Enterro do
sargentoMatos,
baleadopor
bandidos durante
umaabordagem,
comoveu colegas
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Com sirenes ligadas em tom de tristeza, policiais seguiram em cortejo para o cemitério Jardim da Colina.

Gerson Klaina

TIROTEIO
Um tiroteio matou

um rapaz e deixou ou-
tro gravemente ferido na
madrugada de ontem, no
Tatuquara. O corpo do
jovem quemorreu, que ti-
nha aproximadamente 25
anos, foi encontrado por
moradores. Conforme a
polícia, os assassinos usa-
ram pistola calibre ponto
40 e 380. Os moradores
contaram que foram vá-
rios disparos e que, ao sa-
írem para ver o que havia
acontecido, encontraram
o rapaz ferido e o outro já
morto.

ASSASSINADO
Anderson Luan Ma-

tucheski, 25 anos, dei-
xou a penitenciária no
fim de semana pro Dia
dos Pais, mas durante
uma visita à casa damãe,
ontem, ele foi morto, na
garagem de um condo-
mínio, em São José dos
Pinhais. Segundo teste-
munhas, o atirador fugiu
em um Ford Ka preto.
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Quando levava o almoço
para os detentos na tarde de on-
tem, um agente carcerário foi
mantido refém com estoques -
armas feitas artesanalmente pe-
los presos na Delegacia de São
José dos Pinhais. Três detentos
tentavam fugir, mas um investi-
gador que estava de plantão per-
cebeu amovimentação e efetuou
um disparo, que fez com que o
trio recuasse.

Segundo o delegado Michel
Carvalho, mais de 100 presos
estão abrigados na carceragem

da delegacia, que tem capaci-
dade para 36 detentos. Quando
estava sendo conduzido pelo
trio, o agente fez um sinal para o
investigador. “Ele estava atento
e reagiu à situação. Foi neces-
sário efetuar um disparo, e os
indivíduos retornaram”, contou
o delegado. Depois da tentativa
de fuga frustrada, os presos se
rebelaram e foi necessário cha-
mar apoio.

NEGOCIAÇÃO

A advogada Etiane Zanon-
cini, que representou os deten-
tos, intermediou a negociação
com os policiais. “Eles querem

melhorias no sentido das vagas,
querem transferências, visitas e
melhor alimentação. E também
a questão do cuidado médico,
porque tem pessoas até balea-
das e alguns doentes que não
estão tendo o devido cuidado”,
afirmou. Segundo Etiane, o su-
perintendente da delegacia se
comprometeu a levar uma equi-
pe médica para o atendimento
desses presos hoje. Ela disse ain-
da que vai protocolar um pedido
na Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB) para que seja revis-
ta a situação desses detentos e
para que sejam feitas melhorias
na delegacia.

CRISE

A guarda dos presos é con-
siderada pela Polícia Civil como
desvio de função da categoria.
A classe está em estado de greve
e, entre as reivindicações, está a
transferências dos detentos das
carceragens das delegacias para
o sistema prisional. “Os policiais

têm que transportar e cuidar
dos presos enquanto somente
enquanto são interesse da inves-
tigação. Depois a responsabili-
dade passa a ser de algum órgão
de execução penal”, disse André
Gutierrez, presidente do Sindi-
cato das Classes Policiais Civis
(Sinclapol).

SISTEMA DECADENTE

Policial evita fuga de presos
Átila Alberti

Investigador fez um disparo e os presos recuaram para as celas.
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